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“TÓPICA É UMA PALAVRA DERIVADA 

DO VOCÁBULO GREGO ‘TOPOV’, O 

QUAL SIGNIFICA LUGAR, MAS PODE 

TAMBÉM SIGNIFICAR A MATÉRIA 

DE UM DISCURSO. . . . ,  NA RIQUEZA 

DE SUA SIGNIFICAÇÃO SEMÂNTICA, 

LEMBRA, POIS, QUE A NOVA 

REVISTA É O LUGAR DA PESQUISA 

PSICANALÍTICA”.
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EDITORIAL

É com imensa alegria que lançamos a 13ª Re-
vista TÓPICA neste ano em que o GPAL co-
memora 33 anos de existência. 

Sendo uma instituição orientada pela tra-
dição freudiana e aberto à diversidade teó-
rica no campo psicanalítico, o GPAL oferece 
aos seus membros a oportunidade de fazer 
da TÓPICA um lugar da transmissão e di-
vulgação de suas pesquisas e produções teó-
ricas, socializando os estudos que são reali-
zados permanentemente.

Todos os textos foram apresentados na 14ª 
Jornada em novembro de 2024, cujo tema foi 
“Por uma Psicanálise implicada com o so-
frimento contemporâneo”. Nessa ocasião, 
contamos com a presença do psicanalista 
Antônio Ricardo Rodrigues da Silva, mem-
bro do Círculo Psicanalítico de Pernambuco 
(CPP), instituição com a qual temos mantido 
uma parceria frutífera por todos esses anos. 
Na Conferência de abertura “Traumatismos, 
sofrimentos e experiência psicanalítica”, 
nosso querido colega trouxe valiosas con-
tribuições sobre as noções do trauma des-

de quando Sigmund Freud formulou 
teorias que se desdobraram na Psi-
canálise com outros autores como 
Sándor Ferenczi, Donald Winnicott 
e Masud Khan. Essa abordagem des-
taca o manejo do analista com pa-
cientes traumatizados e reconhece o 
quanto o contexto social pode exa-
cerbar a traumatização dos sujeitos. 
Dada a importância do tema e da sua 
produção, fizemos questão de publi-
cá-lo nessa edição.

Os demais artigos refletem o olhar 
de cada autor(a) por temas inspira-
dos a partir das demandas contem-
porâneas e ancorados sempre na te-
oria psicanalítica.

Nessa perspectiva, alguns artigos 
trazem contribuições valiosas da 1ª e 
2ª Clínicas de Jacques Lacan, como o 
da autora Lenilda Estanislau de Al-
meida, ao falar do gozo como um 
conceito central na Psicanálise con-
temporânea para a compreensão da 
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clínica do Real. No artigo de Esperidião Barbo-
sa Neto, a ideia de ‘’significante’’ no ensino do 
Lacan, instiga-nos a compreendê-lo na me-
dida em que eleva a proliferação de significa-
dos, excluindo a possibilidade de sentido único 
da palavra e da verdade plena. Sara Guimarães 
Nunes, no artigo “O psicótico e seu delírio”, 
traz considerações importantes sobre a psico-
se, o delírio e as alucinações, citando Freud, 
que apostou na existência de um sujeito na psi-
cose e também do Lacan pelas contribuições na 
sua 1ª Clínica.

O artigo da autora Heliane de A. Lins Leitão 
traz uma reflexão psicanalítica, apoiada na te-
oria de Donald Winnicott, sobre a crescente 
demanda da clínica da depressão na atualidade 
e o quanto essa teoria amplia a compreensão e 
o acompanhamento desses sujeitos na escuta 
analítica.

Com o artigo “O desentendimento humano 
num mundo hiperconectado: uma dessimbo-
lização dos laços sociais?’’, a autora Ruth Vas-
concelos questiona o que a Psicanálise tem a 
ver e a contribuir nas reflexões sobre os impac-
tos da realidade virtual e da primazia do ima-
ginário na vida em sociedade e o quanto isso 
interfere nas trocas simbólicas e na forma do 
sujeito ser e estar no mundo.

E, finalizando as nossas produções escritas, 
temos o artigo da Stella Maris S. Mota, que foi 
instigada pela obra do escultor brasileiro hi-
per-realista Giovani Caramello; cuja arte, mes-
mo com toda a precisão da tecnologia, reflete 

uma subjetividade de suas inspira-
ções, onde a autora propõe um diá-
logo com a psicanálise.

Desejamos uma ótima e proveitosa 
leitura da 13ª TÓPICA!
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